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Ex.m{l.~ Senhores Senadores e JJepu lados 

do Norte do Paiz. 

Ora, que se acha reunido o Congresso para · bem o testemunho incontestavel do ilustre primeiro 1 
ac~:>rdar nas medidas de

1 
interesse ger~l e do bem pu· ; te~en.te da M~ri_nha, senhor Justino Hertz, exarado no 

bhco, deve pr~ocup:ir ae modo especial, t?da a vos-
1 
Dtario de Nottczas de 2~- r 2- r 3, do qual, egualmen

sa atenç.:'io o importante porto de abngo-comer- te, trasladamos para aqm algumas passagens. 
cfr.1.-Apelidamos porto de abrigo- comercial, já pa- I Diz o snr. Almeida Lima: 
ra um, quer para outro, exhibem-se ahi os ex-J· ccPresentemente já elle é um bom por-
celentes requisitos que a tecnologia moderna pre- to de abrigo abaixo das meias marés. 
conis~. ~as inicie.-se o porto de abrig~:>, qu~ o co- cc.Tem profundidade para todo e qualquer 
mer~1al ira pela via .acelerada de uma impeno_sa ne-

1 

nav112, pois a sonda no~ dá .de 9 a r 5 braças. 
cess1dade. Sob os diversos aspectos que o defronte- ccEm 1908 quando la estive com os torpe-
mos, economico, administrativo, financeiro e técnico, deiros, tive occasião de contornar com e-
elle é digno da solicitude de todos os bons patrio-1 les todas as pedras, e verificar da beleza des-
tas. te porto, tanto para abrigo, como para o co-

Sob o aspecto economico, já albit~amos a insignifi- mercial se nele completarmos a obra da na-
cante cota de 500 contos. Alvitre que não me- tureza. 
receu as honras de ~111: des~nentido, pois, era boi:i ccPelo lado do sul é ele sensível sempre e 
para fazer-se luz e dissipar ilusões dos que, por via com qualquer mar a todas as embarcações, 
de regra, não se com:enc~m de importa~tes melho- ainda as de maior tonelagem; já não digo o 
ramentos por pouco ?mhei~o. Neste sentido ouçamos mesmo do bdo do norte, que, pelo labirin-
logo o senhor Almeida Lnna. to do eanco que tem á entrada seria perigo-

Sob o aspecto administrativo, geograficamente, so. · 
não pode elle estar mais bem situado para a fomen- ccEntretanto, a fazerem-se as obras, ~odos 
tação dos prostrados interesses do norte, e para de- esses bancos seriam balisados. 
?at~r-se vantajosamente com Vigo. Sob este asrecto -Quanto poderiam custar todas as obras a 
e digno de ler-se o volumoso opusculo=Memona a- realisar nos Cavalos de Fão? 
c~rca. ~os caminhos de ferr? de segunda ~rdem, no -Não posso cdcular nem mesmo aproxi-
d1st;JCto ~e Bra.ga, pelo capitão de engenheiros, JoãQ maciamente, todavia, se quizermos comparar 
Jose Pereira Dias=que tambem se ocupa do porto o valor deste porto, quando completo, com o 
de Espozende. . . . de Le~xões, é evidente que não só ficaria mui-

Sob o aspeto financeiro com a efe~tiv1dade deste to mais barato, mas tambem muito melhor, 
porto nasce uma perenal fonte de receita para o Es- sob todos os ponto de vista. 1 

tado. Apresentemos a opinião autorisadissima do in- ccA cidade do Porto reclama as obras de 
sign~ engenhei~o, .1'1anoel .Espregueira, i~[dizmente Leixõ~s; muito dinheiro ali se tem gasto, mui-1 
falecido que f01 rrnmstro d~ Fazenda, em. wversas .le- to mais se vae gastar; mas a verdade é que os 
g1slatur~s? c01!1 a n:<?narq.ma. A um particular amigo Cavalos de Fão, sem duvida alguma poderiam 
e correhg1onano pohuco disse-Dos ccCavalos de Fão)) ser o melhor porto de toda a nossa costa do 
podia fazer-se um dos mais importantes portos conhe- norte. 
ciclos. -Assim falou o mais cotado financeiro do seu ccSob o ponto de vista comercial serviria 
tempo. Das suas largas vist.'ls reservamo-nos para as o Douro, C' Minho e as Beiras, e o' seu dis-
columnas do Espozendens.c. . . pendio não seria muito grande. 

Sob o aspeto tecm.co, citamos o mcontestavel ccNão se desejando gastar muito dinheiro, e 
testen:unho. do ilustre capitão de mar e guerra, senhor visando apenas ao aproveitamento das condi-
Alme1da Lima, exarado n.o Se cu lo de r 8-9- r 3, do 1 ções naturaes dos Cavalos de Fão para fazer 
qual trasladamos para aqm algum.ts passagens; e tam- , deles um porto de abrigo para a pesca, bas-

taria ligar as pedras da Queixada e dos Ca
valos por meio de um paredão. Esta obra não 
custaria mais de Dnz~~ntos contos, e os 
pescadores teriam com qualquer mar, garantido 
um abrigo seguro. E' evidente que, uma vez 
realisados est~s trabalhos, que levarmm á 
classe piscator!a a confiança absoluta de se po
derem aventurar ao mar, certa do abrigo do 
porto cm caso de tormenta, ou de soccorro 
imediato, se nos baixos do norte se produ
zisse alguma desgraça, é evidente, repito-lhe, 
que grande incremento passaria a ter a in
dustria da pesca. 

•Se um dia com mandando um navio, cor· 
resse perigo proximo de Leixões, não procu
raria este porto, mas sim os Cavalos de Fão, 
mesmo na situação em que presentemente se 
encontram. 

ccTodos nós sabemos bem que em Lei
xões, quando ha perigo, o unico recurso que 
teem os navios é ir para o mar, onde estão 
mais seguros. 

cc.t.mfim, quanto ás vantagens dos Cavalos 
de Fão sobre Leixões, desnecessario será fa
larmos, por isso que, são bem evidentes sob 
o ponto de vista economico e comercial, re
sultante do aproveitamento de este porto, o 
simples exame da sua- situação geografica nos 
mostra os resultados a colhen). 

Diz o senhor Justino Hertz : 
ccBastaria construir um só paredão, ligando 

a Queixada com o Moinho, para ficar desde 
logo formado um bom porto de abrigo. 

ccA situação destas pedras, que vão quase 
em linha reta de norte a noroeste, permittem 
admiravdmente, que os barcos que ali se re
colham, fiquem abrigados do tempo do su
doeste, que é o peor nesta costa do litoral. 
A bacia ficava com duas amplas entra~as, a 
sueste e a noroeste, a que permitia que qual
quer barco entrasse e saísse, fosse qual fos
se o temporal. 

ccPelo que vemos a Queixada que pela sua 
situaÇio no vcrt ice do angulo do sul l'.', tal ,'ez, 
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a mais exposta' ás furias do mar, tem um con· • 9 • paiz, para ellas chamar a at- na, que decepa o quarto da Espozendense, os macetes na .. 
torno especial, anguloso e largo que permite ~ ~ tenção de todos e sobi·etu- rectaguarda, dijuntando-o do ra calendarios. • 
a construcção da muralha no bordo interno, cd ~ do para ellas reclamar o tronc?, (~ntrada do p~rto). 1 --•@•~·-
ficando ainda com muita pt:dra por fóra a ser· ~ ~ cuidado e a attenção d'aquel- D aqui vem denominar-se 
vir de quebra-mar. ~ := les qu~ em suas mãos conser- «Cavallos de Fão• todo o pe- MARINHAS, 27 DE JANEIRO 

ccEm Leixões ha só uma entrada, quando QJ vam os destinos, a felicidade nedio, já ao norte, já ao sul ·1 . . . . 

esta pode ficar com duas, reconhecida vanta- ~-- N e o engranàecímento da Pa- deste cavallo. Mede elle 1900. Por miciativa do rev. An-
gem para ser utilisado por navios de vela; e O 8.. tria. metros de comprido por 1:500 1 sei mo Rego vão os habit'.lnt~s 
no tocante a segurança, é sabido que lá não • a ,.~ Porque, sem o parecer, d'allo. Contem em si os mais j do lugar ~o Monte e Abtlhei-
ha nenhum em ocasião de mau tempo. i;::; ~ esta questão momentosa que naturaes e excepcion::ies pre-. ra usufrmr um melhoramen-

ccConcluido este porto, teria a gente do o já vem despertando grande clicados para a constituição' to ~e algum alcan~e .que, a 
mar, especialmente a laboriosa e desprotegida U • $ interesse entre os povos do de um grandioso porto d'a- rea~isar-se, terá d~re1to aos 
classe dos pescadores, um bom porto de abri- ..C norte, é uma questão vital que brigo segundo a sciencia mo- ~'.1 1.s rasgados elogios ao seu 
go nesta região, que vifia a ser aproveitado, _.S ~ a resolve1·-se, como e mistél', derna. A pedra da Queixada, iniciador. Trata-se nada me-
não só pelos pescadores de Espozende, mas :::;, Sn resultará uma perenne fonte que mede 600 metros de nos da construç~o de_u~a.pe-
tambern pelos do sul e norte, que frequentes ãS e de receita para o thesouro cumprido, po1· 500 de largo: qduena estra~a que p1·tn?ipmn· 
vezes vão pescar para o largo, onde são sur- r.JJ. ~ 1 publico e um manancial de coaduna-se, perfeitamente, a 0 na Avenida da lgr'eJa pas
preheJ?didos pelos temporaes do nordeste, que: ""' ~ 1 riqueza e prospel'idades pal'a espaçoso caes aco:>tavel, casa sa .pelo lado sul da mesma, 
lhes fecham os portos da costa norte. Só a-1 H toda a nação. d' alfandega e armazem; a pe-1 segue o antigo at~lho para o 
qui, realisado o projeto do molhe sobre a pe- ! ... Forçoso por isso se torna dra dos Cavallo:s, que mede nascente e ap:ove1tando o e~-
nedia, encontram esses desgraçados toqos, se- 1 ~ cd que todos nos congl'eguemos 700 metros de cornpri<lo, por 1 cahr?so cami.nh? .camarar10 
guro abrigo)). ce ~ afim de propagar pela palavra: l 150 de atravez, pela sua pro- t~rmrna ?º pl'lnc1p10 do lugar 

Fala, assim, o senhor Justino Hertz. ~ ~ pelojor~al, por todos e quaes· I nun~iada alt~ra, presta-se a 1' d AEbe.lhei!·a. . r . 
Senhores Senadores e Deput::idos! nesta altura, ~ 1 quer meios ao alcance de quem 1 a1Topdos proJectos e um d'e- ste melhoramento e .ei-

uma ideia sinistra nos assalta a alma-Quem nos po- : ~ a quer que seja. a necessidade' les seria a mstallaçào do farol: to ~ expensas d'al.guns dos 
de assegurar, devassado, assim, o segredo dos Cava- i -~ etl urgente de o Estado, isto é, os; para illuminaçào da costa ne- mais abast.ados habitantes dos 
los de Fão, evolado o seu temor prehistorico, que ~ b poderes superiores se interes- gr<l desde Vianna do Castellu dous referidos 1.,ugares e no
os conspiradores, ámanhã, pela calada da noute, não rIJ O sarem po.r ella. a Villa do Conde, a pedra da meadamente o Ex.mo Sn~·· Al
aproem a bacia dos Cavalos, visto o abandono em 1 O 2 E, pelo que lemos em al- Cernelha, que, na ponta do; bei·.to Fernandes de. Fana que 
que se encontra, alijando gente e munições para der- 11ª O 1 guns collegas nossos, parecei sul, mede 500 metros de com-\ ac~idendt?lmb~lnht~ reside na sua 
ruir o novo regime?! Em regra a nossa costa norte 1 ""O c,;:i ' que se vae enveredando por, prido, por 100 de largura, l qumta A 1 eira, parlre An· 
é a parte falsa por onde temos sido acometidos. j S o j esse caminho, pois se affirma ] presta-se, ainda, a cais acos· ' se\ mo Rego e padre Eduardo 

Aprese~tados, portanto, os d~poimentos d.e .tecni-
1 
~ t: i com todos os visos de verda- , tavel e a casa de arrecadação. : Rego. 

cos e profi.c1onaes, que algo mais poderá ex1g1r em , O j de, havei· já o nosso governo j Estas pedras Queixadfl e : -Morreu a noute passa
prol dos Cavalos de Fão, e em detrimento de Lei- : ~ ~ 1 nomeado uma com missão de ' Cernelha distam da beira d'a- l da, ~a sua casa, do lugar de 
xões. . . ' :J ""O lechnicos pura estudai· o as-1 gua 1:000 com 8 a .g braças 

1 
Cepaes, o snr. ~anoel Go~-

Apenas duas interrogações a reforcar estes de- o c.;i : sumpto a qual brevemente sai- ! de profundidade. Com quanto çalves .Couto, mmto con~eci-
poin;ientos-Onde estão os beneficias de' Leixões pa- i ~ c:'Õ . rá do Tejo em navio espe-' a alguem pareça, que esta pon- 1 do ai·b1trado~ das prnpi·i~da-
ra o Estado?. . . Que o diga o Erario publico jere- ! c,;:i ] , ci:ü. 1 ta da Cernelha está mal situa- 1

1 des ruraes d ~sta freguezia. 
mianado,por agora,osseus ~ito m .. il eoutos!. .. i S 00 1 Gratoe bem grato nos épo-:dapelo risco das embarcações Amortede~tehome~vae 

Onde estão os beneficios de Leixões para 0 nor- 1 ~ ~ der noticiar isto aos nossos es- r baterem n'ella, é todavia, d'um tornar·se sens1vel e d1fictl-
te do Paiz? ... Que o diga a industria paralisada e o ; O. timaveis ieitores visto repre-I alcance incalculavel para que-! mente rep8:ravel a sua falt~, 
pessoal despedido! Que o dig<l a aaricultura com- .

1 

~ Q) sentar um grande passo na · brar nella qualquer escorço: porque o <<tiO Costa• pode d1-
promettidissima e o relaxe de suas contribuições! Que 00 "'O ' consecução e realisação do . que avance barra dentro, que zer-se que era o louvado col
o diga a emigração, essa engajadeira terrivel, que ~ 00

0 
: gt·[.nde rnelboramen to. 1 nunca pode $01' de im portancia lado de toda~ as grandes e_ pa-

nos rouba familias inteiras, dando ao desdem as suas 1 ~ •"'"4 · Ex.pliquemos, ::igora, com . visto a sua profundidade de 15 gu~nas partt!has que aqui ~e 
~lebas; e mais modemamPntP nni;; rn11h::i naes e mães, ' "'.) ~ a <levida venia e pela pen na : brnças. Por sequencia. á ter- fazrnm fazend.o-as com o mais 
ãe1xando ao abandono seus filhos menores após a 1 ~ ~ ' do lh>s.J:;o.proolu.i-o eolloê)~\ ona- ' ra da ponta desta pedl'a, que' lou~ ol doarntorosso e não 
venda dos ul~imos p~lmos de terra!! Que o' diga, fi. 

1 ~ ves Cou pon. . figura o troço d~s pernas em 1 aceita,ndo a menor remunera-
nalmente ... iamas dizer orfãos e viuvas; mas, não, 1 oo altitude de avançar; á terra e, ção d aquelles, que, como elle, 
não escurentemos mais o quadro!! ... Como, meus 1 ... ~ o QUE SÃO os «CAVALLOS DE FÃO» norte da Queixada, que figura · ei·arn pobres. . 
senh~r~s, obvia.r este mal flagrante e agir sobre este ~ Q «Dada á publicidade a ; as mãos, em egual attitude; á 1 ~ra preferido por to-
graviss1mo perigo?!. . . ~ S planta graphica dos • Cavallos terra da pedra dos Cavallos, ' dos.os mteress:idos P.ara aquel-

E' este um pro?lema assás complicado, que os O "r-:> de Fão• que concretisa 0 re- que, como dissemos figura o le fim, pol'que o .tio Costan 
nossos homens pubhcos não devem descurar, de mo- 1 • ~ 00 • cife da nossa costa desde a dorso e a cabeça, as. em bar-! com a sua longa pratica de 
<lo algum .. O co~ercio, a industria, agricultura e ain- Sn ~ altura das Marinhas á fregue- ' cações repousam em bonan- louvado era como ninguem 
da o Erano publico depauperado, exigem tenninan- ~ -:=::; zia d' Apulia; afim de acalen- ! çoso lagamar. 1 co?hecedor de todas as pro-
temente, uma solução pronta, imediata. .- 1 tar-mos a expontanea curio-I Toda esta medição à es- pr10dades ruraes da freguezia, 

A nosso ver, este problema não pode ter outra o O 1 sidade dos nossos amaveis lei-
1 
cassa, pois segurando-nos, s.ua n.atureza, valor real e es

solução, que não seja explorar-se o riquissimo te- ~ Q) i tores, imprensa e publico, a- ' deixamos muito pano para timat1vo, etc etc. 
souro que a Diva Natura conserva submersa e ao a- ~ ... l pt'esentamos, hoje um simples ! utilizar-se d'elle quem qui-1 . Paz á alma do bom ve-
bandono dos timoratos, nos Cavalos de Fão'. i::l) ~ i bosquejo do antigo porto dos, zer. lhmho. 

Se não é esta a lidima solução, venha ela e ve- 00 ~ l Romànos nos referidos Caval-1 Este porto,Jámais, poderá 
nha sem delongas... ~ • ~ ' los, vis Lo da praia, em que sei ser assoreado, porque o seu 

Ilustres S.enadores e Deputados, ponderae o tes- _ ... ·.g 1 abrigavam as suas Caravel- ; lastro, geralmente é pedra li- ~~ 

P. 

temunho de visu destas reconhecidas intelletualidades 
0
,.... 7 ! Ias, que singravam estes ma-! sa a ~i·ande profunclidade e , FÃ O _,...,. 

compulsae as estatisticas, defrontae o passado com~ ~ r:--J res. esta nao consente areia sobre ' 111111iiiii .,,.,,, 

presente, compenetrae-vos da inadi:ivel necessidade § c,;:i Este rude, imperfeiçoado ! si, a não ser de eucosto á praia, j •••••..••••••••.•...•• 
de um porto de abrigo em a nossa costa marítima c,;:i ""O trabalho, toma? o de relance 1 e fórn do port~ pedra é, a 1 Para a noite de domingo 
do n?rte? a procedei consoante o ditame da vossa 00 para nosso guia e guarda,! grande, profun~idade, e para proximo, dia 1, está annun-
consc1encia. ';! a~s1 m mesmo o damos a pu- ·alem d esta existe o lodo; tem ciada nova ses.são no • Cinê-

CHA VES COUPON. blico a pedido de diverso::; a- a defender as areias pelo nor- ma., devendo sei· passadas ti
n~igos do que pedimos ve- te a pedra da Cernelha que se tas lindi . ..;sima ... a da gl'<lude a.
nm. estende para o mar no rumo ctualidade, tanto in 1is que sen· 

OS CAVALLOS DE FÃO 
Se attentarmos bem nesta d~ noroe~te e outras pedras do permitidos jógus' cal'navu

tosca figura, resalta-nos á vis- ate ao Baixo da Foz na mes- lescos a enchente deve ser co
ta a simples configuração dum ma direcçã0; tem a defender lossal: 
enormissimo. cavallo da anti- as areias pelo sul~ alem d'ou· A pedido, voltará a fazer
ga Mythologia em correria tras pedras, o baixo do Ron- se ouvn· uma enaraçada can· 
violenta. Em o nosso meio es- cador:. no rn mo de sudoeste. çonêtn có tnÍl:a o di..;tincto ama

Um grande porto d'abrigo e futuro 
tà em voga dividir-se subjecti- Existe, po1·tanto, a ~eguir a dor drnrnaticn Ernestino Sa
vamente,. um pôtro em quar- este porto um vasto e fundo ca- cramer,to, que no ultimo do
to do m.e10 e quarto da fren- nal que_ al~ançado pelas en·~- mingo foi muito aplaudido no 
te. Assim, nesta figura, toda barcaç?es Já se podem const- desempenho dn monologo in
a pedra da Cernelha repre- derar livres de risco e a dous titulado •Já não me tio em 
senta o quarto da retaguarda; passos dentro do porto. Da mulheres> ... 

porto co1r1mercial 

II a pedra dos Cavillllos o dorso solidez e defeza de seus mo
e a cabeça; a pedra da Quei- lhes falla por nós, com mais 

Continuamos hoje expon· 
do aos nossos presados leito
res, para seu completo co
nhecimento, a desc1·ipção do 
que são os •Cavallo.s de Fão» 
cujas plirntas graphicas pu
blicamos no numero ante
rior. 

Se para os indifferentes 

a leitura pode ser fastidiosa, xada o restante do quarto da elequencia, este brusco traba· 
para os que amam a sua pa- frente. O vacuo da sua sella lho, e a planta grafica. • 
tria e ardentemente desejam leva· nos á conjec~urn de haver 
o seu progresso e bom nome, perdido o seu deus cavalleiro 
se~'á ella interessante e pro- na refrega do combate com 
ve1tosa. outros deuses, o qual sentin-

Jacintho Fernandes. 

. ~;· sempre uma acção pa- do-se assim despejado, em lJlaeetes para 
tnot1ca faser lai·ga propagan continua co1·reria forte é al- Calendarlo 
da das riquezas nntul'aes do! cançado por uma ar0ha divi- Já chegaram á Livraria 

Encontra-se entre nós, de re· 
gresso do Brazil, onde e C.tpitào 
de alto bordo, o no'~º velho a.mi
go, si. T1lo Jo:-.é E\'all~Pl1Rta, d' esta 
villa, a quem apresentamos os 
cumprimenLos de boas vindas. 

o • .. 
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colleetiva que sua Ex.ª o Presiden
te da Republica se dignou aceitar, 
ficando no entretanto o governo 
encarregado do expediente dos 
rrngocios até á constituição do no· 
vo gabinete. 

1 •ª 1u1blicnçáio 

REVI~TA DO ~fll 'P.lO 
pablien~iiu qt1htze11R~ 

Sua ex.ª o Presidente da Re
publica vai proceder immediata
mente as consultas de uso., 

A.' ultima hora 

AÇO saber 
que por este 
Juízo e car to
rio do escrivão para o estudo das trddições popu ',. '-

do 3. 0 oílicio dmgida 110
1' 

DELITOS POLITICOS , .-João V~-~ha,José da Silva "\'leh 3 

Diz a «Capital» de Lisboa: C?rrom editos de tnnia 1 collabor ida por todos os folk-lori slas 
. ' dias' a contar da sogun- porluguezes e eslrangeirns 

. •O snr. ~1ac~ado Sa?,tos. f?r ; da publicação deste an
hoJe (2_7) ªº presidio _da l raf~na · nuncio citando Francisco A ssi·ynatu ra 
annuncwr aos µresos que ah se M ,t· · D · l p "OO 
encontram a b'la nova redempto- ~I ms . ommgues, SO - Anno, ortugal ............. ·" 
ra de que elles, quantos por de- ; teiro, !na10r, auzente em Estrangeiro ...........•.. 1.t•O ~ 
lictos estão detidos em Portugal, · parte mcerta nos Estados 

É mau costume lêr quando se come. Nunca st 
podem fazer bem duas cousas ao mesmo tempo. Os 
insta11tes consagrados á comida são já bem curtos, na 
verdade. Lêr, quando se come, é encurtar mais ainda 
esses instantes. Para se comer como deve ser, é neces
sario uma especie de attenção, de re.:olhímento, por
que os ali;nentos só aproveitam sendo bem mastiga
dos, bem digeridos, bem assimilados. Ha pessoas que 
parecem àeplorar o tempo consagrado ás refeições, e 
engolem os boccados, como se a propriaexistencia lhes 
estivesse dependente d'essa pressa. Por isso mesmo, 
quantos dyspepticos se encontram entre os emprega
dos, os viajantes, e homens de negocios, - quantos 
doentes do estomago entre todos aqueiles que se vêem 
na triste necessidade de se apressar ás horns de 
comer!... Não peçam ao seu estomago o impossivel, e 
se elle estiver fraco, se não digerir como deve ser, tra
tem-no a tempo e a horas. 

exceptuando, é claro, os . que não i Unidos da Republica do Toda a correspondencia devP ., r 
pu~erem se_r postos em liberdade, · Brazil, para assistir alé dirigida á Empreza da Revista ,.o 
serao_ amn1st1ados logo que~ se final a todos os termos do Minho ou ao seu director, Jos ..la 
c0nsl1tua o novo governo. E' a · . t · ,.r 1., · Silva Víeira, - ESPOZF:ND , 

AS PILULAS PINK 
são o melhor remedio que podem empregar para 
restituir ao seu estomago doente a força de digerir 
bem e com proveito. Tomem uma Pilula Plnk depoii
dc cada comida, e terão digestões perfeitas. Não só as 
Pilulas Pink lhes facilitarão a digestão, mas dar-lhes
hão tambem appetite para a comida seguinte. 

vontade do chefe do Fstado é o rnven ano OI iano og1co a 
desejo de todos os que q~rnrem que se p1·~cede n' ~sto jui · 
ver instituído defimtivamente em zo por olJ1to da mvenfa
Portugal um regimen afün·e! de riada Antonia Hodriaues 
paz e conc?rdia. Não t:ará ~~is d' Areia, morador no 

0 
lu

co~seq~~mc1as ª, atua.l cnse m101s- gar de Cepães da fregue-
tenal? lalvez. Esta e porem, bas- r. • d M , · . 
Lante, para a recommendar á sim- zta ~s. ar ml~as e cm 
patia de todos os bons ponugue- que e mventariante Ma
zes., 1 nuel Martins Domingues, 

resid_ente no logar e fre-
Bi bliogra phia guezia. 

--···-····-······-······--··-·-··-- Espozende, 17 de Ja-
Publicações dive1·sas: neiro de 1914. 
-O n.º 932, anno XX. da Ma- O Escrivão •do 

la da Europa, publicação lisbonen- 3. 0 oficio 
se .dedicada aos uo.:-so~ compatriotas 1 João Gomes Vinha 
residentes no Braz1l. ~' um arch1vo V ·t~ . 
preciosissimo. ' en 1quei. 

MANUAL 
tJ" 

GYMN.\~TIC.\ DE QUARTO 
1•a1•n 111to ~•o •~ doi~ t>ó'>XOoti at•' U~ 

itusUlo de appe1•elho111 
nem de meN•re, ª"ºDIPf<lllhnd~ 

ClODI f'Xi>!iCf1ÇUG'l!I e 
diff,•1·t'!•ll.,.,. ' '· ff~c'-· {i,••l!O, 

Compilação de preceitos e· regras dos 
mais alJalisaúos medicos hygienistas 

O li'·ro u11ah1ulil11·u1n-> C<\lla 
lllutrado com 45 gravuras 

1•1· .. co: ~o ._....,.,,""'ºli 
«Bibliotheca do Povoo,-Henri

que Bregante Torres, editor - Hna de 
S. Bento, 279-L I S Il O A. 

A• Pilulas Pink foram officialmenteo approvndas pda Junta Consultiva.de 
Saude. fatao a venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 reis a caixa, 
4$400 réi• ~• 6 .-;,.,.. ~n ,.._I , J P li..-~. A, <:;~. PI------- ~ 
Drcga·ia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-Agente no Porto: 

o n.º. 943, anno ~9,_ da Gazeta 1 O Juiz de Direito 
das Aldeias, semanano tllustrado ele L S ' . BBEVE.nENTE 
propaganda agricola, o rnell.10r e mais . eal ampaIO 
barato vq~I~ s~p~bl~ª .. ~~~.rg~t~tr~h- A 11ULDRll RM &UA Cl~ '~ 

Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. e ias de Ale o baça. 
-O n.º 78, anno 3. 0

, do Secitlo 
Agi·icola, propriedade da empreza do 

- ---~~·-
SecHlo, de Lisboa, e cujo custo é 

• ;=.:::sz :z:Ji}m:l~ • apenas de 20 reis semanaes por um 
DE~TISTA. gt'ande numero de 8 paginas. 

O governo demitido I Assigna-se nesta villa, bem como 
Manoel Pinheiro, Cirur- . outras ohras desta empreza na Li-

gião dentistn, com consultorio LISBOA 26-0 sr. dr. Aífon- ' vi·aria E:spozendense, de José da 
na 1·ua de Santo Antonio n.º so Cosia ac~ba de apresentar a 1 Siha Vieir:t,; Rua Direita. 
165 1º d ·d d d d · - 1 · d · ·. 1 -O n. 16. anno, 19, da Eclu

. = ~ c1 a e o Porto, em1~sao. co ecl1va o ga~n~ete ao caçüo Nrwionál, publicação affer,ta 
tnmbem da consultas todos os sr. Presrdeute da Repuol1ca. O aos interesses da in~trução primaria 
domingos n'esta villa, em ca- motivo foi o Chefe do Estado ter · do paiz, 
sa do snr. João ~fagalhães. manifestado o desejo da organ isa-1 E' uma das melhor~s ~ublicações 

ção de um ministerio exlra-parti- no genero. A sna red11çao e na rua do 
~E!~ !d·i: d. Aff . A_lma.dJ, n.º 57/i, para onde deve ser 

' 1 \º• pon t_o em que o sr· 1 •. t\ ou dmg1da toda a correspondencia. 
A.prehensão so CosLa vru uma prova de falta de -Fomos tambem brindados cnm 

A guarda fiscal aprehendeu 
na ul1irna segunda feira, nesta vil
la,. 3 chailes ele prccedencia eslra n
geira, levantando o compelente 
auto e fazendo pagar a respecliva 
multa, que, segundo nos dizem íoi 
de perto de 30 escudos. 

confi.rnça. os tomos 9 da eucautadora obrn 

Uma nota oficiosa 

LISBOi\, 27=0s jornaes pu
blicam a seguinte nota oficiosa: 

«Tendo sua ex.ª o presidente 
da Rrpublica communicado ao sr. 

-..-~ presidente do ministerio o desejo 
Deliv1•anee de propór aos representantes dos 

T h d
. partidos n'um intuito de acalma-

evea a ias a ex ma sn1· ª D . - . . . . · . · · cao das paixões polit1cas a sua 
Mana de~ Jesu~ Fonseca, a1udanle 1 ~qniescencia para se obter do 
d.a estaçao teiegrafo-poslal desta Parlamento ~ constituição Je um 
v11la e espoza do chefe da n' e~111a · · · '- ' ., governo extra· partida no d<;>sl111a-eslaçao. ', do a promover a votaçao do or-

Encontra-se na capital o sr. 
dr. Anhur de Barros Lima, cau
sidico uesla cumarca. 

çarnen to geral do E:s tado, a revi
são da lei da Se~aração, e urna 
ampla amnistia para os crimes po
liticos, a presidir ás proximas e
leições geraes de deputados e se
nadores. 

O Calvai·io do Amai·, a obra mais 
emocionante que ultimamente se tem 
publicado em Portngal. debaixo do 
ponto de vista romautica. 

O seu enrêdo é de tal forma atra
hente que tem feito as delicias dos 
edores deste genero. 

O seu custo, como todos o~ ou
tros, já mencionados é apenas de 100 
reig pol' tomo de 80 paginas. 

Vêr os annuncios destrrs obras. 
-O tomo 8. º do popnJar roman

ce, ' Os Dominadores do Mundo, 
original de Luiz de Vai. festejado e.:>· 
cripto1· muito conhedclo e apreciado 
pelas suas 1 bellas prouuções, verda -
deiras joias litterarias. 

A edicno muito n itida e em bom 
papel perieuce á "Bibliotlleca do Po 
vo" da Rrrn de S. Bento n. 0 :d79, da 
capital. cujo custo de cada tomo é de 
100 reis. 

Soirée 

-O n. 0 12, 2. ª serie, do Bole
tim da Associação Central da 
.4g;·iciiltum Portu giiew.cuja séde 
é na rua Garrett 95, 2 º-Lisboa. 

O mi11iste1 io, considerando es- -·O n. º 324:, anno 27, da Ency-
Na ultima semana realisou-se ta attitude do Chefe do b:stado co- clopedia das Familias, revista ilus-

o dem nst t" d d· · · - trada de instruc1;ão e recreio, a 
na casa da Assembleia Espozen- m 0 ra rva . e immuiçao mais pratica e economica do nosso 
dense uma soirée qoe fui muito de confiança; e discordando da paiz. i2 numeros 600 reis. 
concorrida de dama:; e cav· lheiros 1 proposta de Sua Excellencia, por -O tomo 2ti pertencente ao 3." 
d'esta villa. "' não ser baseada em indicações par- volume de Explorado1·es da Des· 

A. U 1'.DEIA. 
De um bilhete postal: 

No proximo numero. 

lamentares, nem correspondentes graça, magnifico romance de A. 
ás necessidades atuaes da Repu- ~ontreras, ;e:são ,r~rtug·~.eza ?~ J~1-
blica resol\'eu em conselho de lia Magalhae:s. ed1çao pt 1mo1o~a la 

l 
· ·' 

24
• d . . Casa Belem & C ", succes~ores, da 

mrn1stros pe ·e pne1rn .cor-1 capital. o cus10 de ea1la tomo ele í8 
rrnle, aprcsEinlul' o. ~u .. denHssi'.lo pag:u.i., é apt~B,1;, th: H·O 1ci ~. ' " ~ 

~on1arca de El!lpoz.-nde 

Editos de 30 dias 
1.• p11hlicaç1\o 

O liwro mal11 nhl átt donl' r. 
ca .. R 

5 centavos cnda fasciculos-20 cen
tavos cada tomo. 

·-·-··---
ELO Juizo Novidade !iteraria 
Direito des
ta comarca 
e cartorio 
do primei-

ro oficio-Escrivão Hen
riques-, correm editos de 
trinta dias a contar da se
gunda e ultima publicação 
dêste annuncio citando os 
interessados Man0el de 
Campos Barbosa, solteiro 
e Francisco Martins Pei
xoto, casado, auzentes em 
parte incerta nos Está
dos Unidos da Répuhlica 
do Brazil, para assisti
rem a todos os termos, 
ató final, do inventario or
fanologico a que se pro
cede neste mesmo juizo 
por fallecimento da mãe e 
sogra dos citandos Ana Bi
beiro de Campos, casá
da e moradora, que foi, 
com o inventariante Luiz 
Barbosa, na freguezia de 
Forjães désta comarca, 
sem prejuízo do regular 
proseguimento <lo mesw0 

A llELIGIÃO E A Afi ~1~ 
por JOSE J.G:c TilTHO 

E' um . esplenditlo traba!h-O deste r." • 
la vel poeta e roruancista. 
1 v .. 1. 'ª" 140 1•Ui/llnUM 

ru·p~o 1 <fJO l'f· . ~ 

Livraria Portue'nse de Lo
pes & O.ª-Hua do Almada, i23 -
l'OHTO. 

OUTRAS EDIÇÕES D' ESTA u·,; .... , .. A 
OS~AS LITTERAAIAS: 

De ALVARO PINHEIRO: 

Sonmzcias, versos, I.ª e 2.ª edição l 
volume (esgotado) 200 • 

Amores Perfeitos, versos l 
volume com o retrato do 
auctor, (preço reduzido) 3 > 

Pétalas, versos, 2.ª edição, 
correta e augmentada, com 
apreciações á I. a edição 3< ) 

--~ 

De MANOEL V ILLAS Bo;.s: 

Croquis, casos vulg~res, etc. 
1888. 

Na Mi1llta Aldeia, (cartas a 
um curioso) 1902. 3c ~ 

Conversa1tdo, cartas a um pro
fesrnr, 1908, prosa 

--~ 

De VtRIATO n'AummA: 

301.. 

inventario. No Campo, versos, 1905, uma 
Espozende 21 de Ja- eleg;inte brochura 16 

neiro .de 191li. 
O escrivão do 1. º officio, 
G J H · O Solar dos Ver111ellzos, ro-

aspar osé ennques mance, (preço reduzido) 30~ > 

Verifiquei: 
O .Juiz de Direito, 

De MANOEL BoA VENTURA: 

Le'-11 Saai pai e· 
""--- -·- ·-- • - ·~ .-aii:=." 
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O lllàiot <ilecpo,Sito de Ílllcpte,S,So,S dà :PtovÍlléÍà do)Iilllto 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os segúintes objectos: 

~ee~ão de Typog1•a1•hla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rnpidez, segundo os processos mais mo
dernoE- da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas pHa festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formam, part.icip11ções de ca
samento, circulares, memoranduns, f:Jcturns pa· 
ra o commercio e particulares em todos os lama· 
uhos e di.fferentes gostos, envelopes de côr ou 
hnrncos tirnhrarlM á v011f;:ide do frpgnez. notas de 
officios, eti411etas pr•ra ph:Hnwcia, bilhetes de ri· 
fa e todos os irnpr esHis nece~sarios ao commercio. 
indnsl ria , repari ições publicas, escrivães de d1 rei
to junias de p:.irochia, contrarias e particulares. 

Espeefalldade em bilhetes de visita para 
o que 11ossue um cat:ilogo illnstrado com uma 
n1~tn f' l1J1ó;i collcc1,ão de ty~ · os em todos os ta-
rnn 1' ,. 1 11 :1p, ~ e estr:mt{eir<1s. Ha tambem 
nn .1 111!-i. !e de cartões hrancos em todos 
t s i; 1. , ~ "q u ; tl hl a ri p~ e um variado sortido em 
plia11taw1 perg;1rnin!Jo, liuho e muitas outras qua
l : dadr~ onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão são 
.. <:l' ~••t.•""'ul..'l ú..::i 'iuolidodvi.,:, do oo.a:ott'ir. ' r 0'\1•1f\11rl/"\ ontro 'l(){\ 

até 800 reis cada ceuto. 

L~v1•al'ln.-- Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta piela desde 30 reis 
para cima, canetas de8de 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis , tmta a retalho e todos mais ojeclos ad
quados nas escolas pt·imarias, 

llbtel'lal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, c:t
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ãs escolas, fornecem-se pür preços mwto inferiores 
a qnalquer outra casa congcuere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran· 
d,, sor1idc1) e1nelopes bordados para os mesmos, 

• <'i> •n :i 80 reis 

Chromos, r;imos, santos, est:.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para diírerentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR ronpa, Colla-tudo, lam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porccla-
11a a 40 rs., giz p;ira alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papei:;, :itaches, sabonetes. 
horrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 rms para cima, azul. azul e vermelho, 
lrtpis de tinta, lapizell'as com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
is ceda ma. 

1 

Pos1..,A 1:J's em eõi·es, br~-
r.; meto eseuro I

mitação verdadeira da foto-. 
g1•apllia, o qne ha de n1ais fi
no e mais mode1"no, que 
em toda a p:i rf,e se vendem 
a 40 t' üO seis eada uni são 
no no§so estabeleeimento a 

eada nm. 

Collee-:ões lindisshnas em 
todos os gostos e para todos 
os 1n·e~~os, havendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

j Todos os post~es de 30 reis para cima tem di-
reito a um envelope de seda. 

111 1 1 
. t~m t1i'.$fa~~ ~t ~~l~®~t~~dt, ~n~~ 

1
1 ~·P~Ri~, t ®Miri~ f irie~aat~i~~ d' .. 

1 t~h~ coutdJa®. 
1 Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, cai~
rnim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre(o de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

Tf A 'i:L de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel ailixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PET.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PJ1lPilllL lPilAii ~A.~TA A 1lf@ ~ilm!~ 

P'~PEL de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

i 
l 
! 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em yer
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e oull'<..1 s muitas côres e qua · 
!idades. 

l 
\ 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

\ SEM RIVAL 
1 A 
1 

l 

ATÉ 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 3 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

"'Yu~o~s-mm CD ~CD~~CD :E:~~~m:E:~UB~UmU!i~~c:o 

Ha um .grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang?i:os á venda na nossa livraria, avultando grnn· 
de num.ero ~e romances de diversos auctor es, ?bras scrnnti~cas, rehg10sas, políticas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, edições da nossa livraria, tanto Iitterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


